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Resumo 

A Síndrome de Burnout (SB) ou esgotamento profissional é um fenômeno que afeta 

profissionais de diversos segmentos, sendo mais vulneráveis os que atuam diretamente 

no cuidado. A propensão dos profissionais de saúde à SB ocorre principalmente nos que 

trabalham em ambientes complexos como os hospitais e Estruturas Residenciais para 

Pessoas Idosas (ERPIs), devido à intensidade das atividades assistenciais.  
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O estresse emocional apresentado pode ser evidenciado diante da exaustão física e 

emocional e pela diminuição da realização profissional. este estudo deteve como 

objetivo rastrear entre os profissionais que atuam na assistência à saúde nas ERPIs a 

possibilidade do desenvolvimento da Síndrome de Burnout. Trata-se de um estudo 

descritivo, realizado durante oficina de formação para profissionais de saúde 

integrantes das ERPIs dos municípios de Natal e região metropolitana do RN, em 

outubro de 2022. Participaram profissionais de diferentes categorias.  

O instrumento utilizado no rastreio foi a Escala de Identificação Preliminar de Burnout, 

adaptado de Maslach Burnout Inventory. Identificou-se que a síndrome de esgotamento 

profissional atinge em maior domínio os prestadores de cuidados assistenciais, na 

maioria mulheres a partir dos 30 anos, havendo 63,2% dos participantes em estágio 

inicial do Burnout e 23,9% com possibilidade de desenvolvê-la. Dentre as causas, pode-

se citar o ambiente, déficit no autocuidado, longas jornadas de trabalho e 

desvalorização profissional. Foi identificada a necessidade de realização de rastreios 

nessas instituições na perspectiva de possibilitar melhorias no âmbito profissional e 

mental desses profissionais. 

 

Palavras-chave: pessoas idosas; burnout; estruturas residenciais para pessoas idosas. 

  

Introdução 

O contexto mundial do envelhecimento humano e a procura por meios de manter a 

qualidade de vida da pessoa idosa são um desafio. Concomitantemente ao aumento da 

expectativa de vida surge a necessidade de maior auxílio por aqueles que são 

acometidos pelas síndromes geriátricas (Santos, 2021; Vasconcelos et al., 2022). Uma 

alternativa a prestação de cuidados e garantia de assistência de qualidade aos idosos 

que não possuem aparato familiar e estão fora do contexto hospitalar são as Estruturas 

Residenciais para Pessoas Idosas (ERPIs) (Santos, 2021). 

No Brasil, as ERPI são denominadas como Instituições de Longa Permanência para Idosos 

(ILPI) que possuem regulamentação federal a partir da Resolução da Direção Colegiada 

(RDC) nº 502, de 27 de maio de 2021, classificando-as como residências coletivas para 

pessoas idosas a partir de 60 anos de idade, com ou sem vínculo familiar, que não 

consigam garantir sua subsistência (Brasil, 2021). 
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A legislação que rege essas residências prevê o quantitativo de um cuidador formal para 

cada vinte pessoas idosas pouco dependentes (Brasil, 2021). No entanto, o que se 

constata na rotina dos profissionais das ILPIs públicas e filantrópicas brasileiras é uma 

sobrecarga pela falta de recursos humanos disponíveis devido à inexistência de custeio 

por parte do poder público ou ao baixo financiamento. Além disso, a maioria das 

Instituições lida diariamente com a equipe multiprofissional desfalcada e a superlotação 

de residentes na faixa etária de 60 anos e mais (Guimarães et al., 2023). 

Devido a alta demanda de trabalho na qual convivem, esses profissionais são expostos 

a uma zona de risco para o desenvolvimento de doenças ocupacionais relacionadas ao 

estresse. A propensão ao esgotamento profissional ocorre principalmente nos que 

trabalham em ambientes complexos como os hospitais e Estruturas Residenciais para 

Pessoas Idosas (ERPIs), devido à intensidade das atividades assistenciais (Perniciotti et 

al., 2020). 

A Síndrome de Burnout (SB) ou esgotamento profissional é um fenômeno que afeta 

profissionais de diversos segmentos, sendo mais vulneráveis os que atuam diretamente 

no cuidado pela necessidade de lidar com a interpessoalidade (Carvalhais et al., 2015; 

Pegô & Pegô, 2016). É caracterizada principalmente pelo estresse emocional 

apresentado, evidenciado diante da exaustão física e emocional, despersonalização e 

pela diminuição da realização profissional (Pegô & Pegô, 2016). 

Em pesquisa realizada por Prado et al., (2017) dentro de uma ILPI brasileira, relacionou-

se a maior incidência da SB em cuidadores formais quando comparados aos cuidadores 

familiares, com o agravante de tempo de serviço e carga horária podendo levar esses 

cuidadores a repercussões crônicas mesmo após a aposentadoria. 

Diante disso, tendo em vista o cenário de vulnerabilidade presente no cenário referente 

à SB dentro das ERPIs e a repercussão na assistência que sua ocorrência pode causar, o 

objetivo do estudo foi rastrear entre os profissionais que atuam na assistência à saúde 

nesses estabelecimentos a possibilidade do desenvolvimento da Síndrome de Burnout. 

 
 
 
 
 
 

Métodos 
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Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa realizado durante a 

realização de uma oficina de formação para profissionais integrantes de Estruturas 

Residenciais Para Idosos (ERPIs), ocorrida em outubro de 2022. Participaram do estudo 

seis instituições do município de Natal e região metropolitana do estado do Rio Grande 

do Norte, Brasil. 

A oficina de formação na qual foi sediada a pesquisa tratava-se sobre a implementação 

da cultura de segurança do paciente no ambiente institucional. Dentre os participantes 

existiam diferentes categorias profissionais, identificadas predominantemente como 

técnicos de enfermagem e cuidadores formais de pessoas idosas. Além disso, também 

estiveram presentes os responsáveis técnicos pelas ERPIs, enfermeiros, fisioterapeutas, 

educadores físicos, entre outros. 

Para iniciar o rastreio durante a oficina, primeiramente foi introduzida a temática da 

Síndrome de Burnout para os participantes e explicado sobre os fatores de risco para o 

seu desenvolvimento dentro do contexto de trabalho em que estão inseridos. Após isso, 

foi reservado um tempo para que todos os profissionais que se disponibilizaram a 

participar preenchessem o instrumento de avaliação e assinassem o Registro de 

Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) (Apêndice I). A participação na pesquisa se deu 

de forma voluntária e sigilosa entre os participantes. 

O instrumento utilizado para aplicação foi a Escala de Identificação Preliminar de 

Burnout, adaptado por Chafic Jbeili a partir do Maslach Burnout Inventory (MBI) (Anexo 

I). A escala classifica a pessoa avaliada a partir de 20 perguntas sobre a frequência 

em que se sente em situação de cansaço ou esgotamento, em diferentes circunstâncias 

relacionadas ao trabalho. Os pontos são distribuídos de acordo com a constância de cada 

ocorrência: se nunca, 1 ponto; anualmente, 2 pontos; mensalmente, 4 pontos e, se 

diariamente, 5 pontos. A pessoa que soma de 0 a 20 pontos, não apresenta indícios de 

Burnout, de 21 a 40 pontos está em possibilidade de desenvolver, 41 a 60 pontos em 

fase inicial, 61 a 80 o Burnout está se instalando, e por fim, 81 a 100 pontos, SB instalado 

em estágio considerável (Maslach, Jackson & Leiter, 1996; Maslach & Jackson, 1986). 

 

 

 

 



RIAGE – Revista Ibero-Americana da Gerontologia – Número 4 | dezembro de 2023 658 

 

A análise das respostas foi feita por meio de tabelas de Excel e software estatístico SPSS, 

para formação de gráficos e posterior devolutiva às ERPIs quanto à incidência do 

esgotamento profissional em cada instituição. Nos resultados, como forma de proteger 

os dados das ERPIs e participantes, suas identificações foram enumeradas de 1 a 6 

conforme quadro abaixo. 

 

Quadro 1 

Relação de participantes por ERPI, Natal/RN/Brasil, 2023. 
 

Estruturas Residenciais para Pessoas 

Idosas (ERPI) 

Quantidade de participantes na pesquisa Quantidade de respostas excluídas 

ERPI 1 19 2 

ERPI 2 3 0 

ERPI 3 10 0 

ERPI 4 4 0 

ERPI 5 2 0 

ERPI 6 2 0 

Total analisado 38 

Fonte: Constantino et al., 2023. 
 

 

Os critérios para seleção da amostra foram: ser profissional de saúde, trabalhar em ERPI 

e assinar o RCLE. Dos 62 presentes na oficina, 53 preencheram o formulário de 

avaliação, sendo 11 excluídos por não trabalharem em ERPIs e 2 por não assinarem o 

RCLE, totalizando 38 formulários analisados. 

A pesquisa foi submetida ao comitê de ética em pesquisa com seres humanos da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Brasil, e aprovada sob parecer n° 

78891717.7.0000.5292, sendo respeitados os preceitos éticos previstos na Resolução 

nº 466/2012. 

 

Resultados 

Identificou-se que a síndrome de esgotamento profissional atinge em maior domínio os 

prestadores de cuidados diretos, como técnicos de enfermagem e cuidadores 

profissionais, em sua maioria mulheres. A média de idade apresentada pelos 
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profissionais foi de 41 anos completos e 7 anos de serviço em ERPIs. A quantidade de 

respostas recebidas em cada categoria de avaliação pelas ERPIs participantes (Quadro 

2). 

 

Quadro 2 

Quantidade de respostas recebidas de cada ERPIs por categoria de avaliação, 

Natal/RN/Brasil, 2023. 

Estruturas Residenciais para 

Pessoas Idosas (ERPIs) 

 

Possibilidade de desenvolver 

 

Fase inicial 

 

Começa a se instalar 

ERPI 1 5 10 2 

ERPI 2 0 3 0 

ERPI 3 1 8 1 

ERPI 4 3 1 0 

ERPI 5 1 1 0 

ERPI 6 1 1 0 

TOTAL 11 24 3 

Fonte: Constantino et al., 2023. 
 
 

De entre as ERPIs que participaram do estudo, a ERPI 1 apresentou uma maior 

quantidade de profissionais identificados como em fase inicial da SB, além de também 

possuir maior somatória dos itens, com 73 pontos.  

Acredita-se que deva a grande demanda dos cuidadores, visto que é a instituição com 

a maior quantidade de pessoas idosas residentes. Outrossim, também foi a ERPI com 

mais profissionais presentes na oficina e participantes no estudo. A quantidade de 

respostas recebidas e representadas pela classificação de cada categoria em 

porcentagem está presente no Gráfico 1. 
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Gráfico 1 

Relação de porcentagem de respostas recebidas por classificação, Natal/RN/Brasil, 

2023 

 

 
 

Fonte: Constantino et al., 2023. 

 

 

Dentre os 38 formulários avaliados, nenhum profissional foi classificado como sem 

indícios de burnout, pois todos obtiveram soma maior que 20 pontos, o mínimo obtido 

foram 28 pontos e a média foi de 46 pontos. A classificação com maior quantidade de 

respostas foi a de Fase Inicial, com 24, que indica que o avaliado já está com a síndrome 

e precisa procurar ajuda profissional para intervir no quadro. 

 

Discussão 

O rastreio da síndrome de burnout obteve resultados preocupantes entre os 

profissionais participantes. As profissões que prestam assistência contínua são um 

grupo que precisa de atenção para os sintomas de SB, tendo em vista que sua 

manifestação afeta a qualidade do serviço prestado e pode resultar em absenteísmo 

(Carvalhais et al., 2015). 

Em relação ao gênero prevalente na pesquisa, tal resultado pode ser atribuído pela 

quantidade de mulheres participantes ser consideravelmente maior no estudo do que 

a de homens, contando com apenas 4. Além disso, os cargos de cuidado são funções 

que socialmente têm predominância feminina (Perniciotti et al., 2020). Ainda, segundo 

os autores Carraro et al., (2019), o perfil dos cuidadores de idosos são mulheres com 

idade até 50 anos. 
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Pela mesma razão, como citado por Jarruche & Mucci (2021), a categoria da 

enfermagem é predominantemente feminina e tem grande representação nas 

amostras utilizadas em estudos sobre o Burnout, principalmente em ambiente 

hospitalar. A fala dos 

autores também ressalta a dupla jornada feminina e a cultura de desvalorização como 

impacto no adoecimento das profissionais e acometimento da saúde mental. 

Percebe-se a alta incidência de profissionais em fase inicial, representando 63,2% 

profissionais e 28,9% com possibilidade de desenvolver. A partir disso, percebe-se a 

necessidade de intervenção precoce para que essas pessoas não evoluam para os níveis 

mais agudos da Burnout. 

Conforme estudo realizado por Bakof et al., (2019), os cuidadores formais são um grupo 

muito vulnerável ao aparecimento da SB. Os autores afirmam que a rotina exaustiva e 

repetitiva, principalmente quando a assistência é prestada a idosos com demência, 

aumenta o desgaste físico e emocional, que proporcionalmente diminui a vida social 

e as atividades de lazer. Ademais, ressalta-se que o nível de dependência da pessoa 

idosa e o tempo em que está no quadro clínico estão diretamente relacionados à 

ocorrência do esgotamento profissional. 

Uma das consequências ao aparecimento da SB é o processo de despersonalização 

(Pêgo & Pêgo, 2016). Na perspectiva da qualidade do cuidado prestado, verifica-se que 

a frieza relacionada ao avanço da síndrome pode predispor a prestação de uma 

assistência abusiva e negligente com a pessoa idosa (Bakof et al., 2019). 

De forma geral, dentre as causas para os resultados encontrados, pode-se citar o 

ambiente estressante, déficit no autocuidado, longas jornadas de trabalho e 

desvalorização profissional. É comprovado que profissionais de saúde estão mais 

expostos a SB devido ao estresse laboral diário, seja pela alta carga quantitativa de 

trabalho, como pela cobrança exercida pelo meio externo. A junção de todos esses 

fatores causa ao trabalhador uma sobrecarga emocional, que se vê responsável pela 

vida de outra pessoa e sem tempo hábil de descanso para manutenção de sua saúde 

mental (Perniciotti et al., 2020; Tomaz et al., 2020). 
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Conclusão 

Identificou-se que a síndrome de esgotamento profissional é uma realidade dentro das 

Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPIs). No Brasil, apesar das ERPIs não 

serem consideradas como serviços de saúde, os profissionais que exercem suas funções 

no ambiente estão expostos ao desenvolvimento da síndrome de Burnout devido a 

prestação de assistência direta e contínua às pessoas idosas. 

Levando em consideração a escassez de estudos voltados a esse público, foi constatada 

a necessidade de realização de rastreios dentro do ambiente institucional, a fim de 

atingir uma maior quantidade de pessoas na perspectiva de possibilitar melhorias no 

âmbito profissional e mental desses profissionais. Visto que, a qualidade do cuidado 

prestado é diretamente interferida pela saúde mental daquele que assiste o residente. 

Por fim, ressalta-se a importância de métodos de prevenção dentro do ambiente de 

trabalho, na perspectiva de que o profissional ao se sentir sobrecarregado saiba 

identificar seus sintomas e possa agir precocemente na causa. 
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